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O Espírito Santo tem 12% das obras públicas
paralisadas no país. A recessão, a seca e o recuo das
receitas de royalties não justificam essa situação

É desalentadora a informação de que há
cerca de cinco mil obras públicas pa-
ralisadas no Brasil. Destas, 703 (ou 12%
do total), estão no Espírito Santo, de
acordo com os dados disponíveis nos
Tribunais de Contas dos Estados.

Cada centavo do dinheiro público de-
veria ser usado com respaldo de âncoras
técnicas. Várias. Dentre elas, engenharia
(rechaçando projetos de qualidade du-
vidosa), fiscal (para não faltar verba),
licitatória (fechando brechas para so-
brepreços), social (po-
tencial de benefícios à
população), ambiental,
jurídica etc. Tudo isso
evitaria o pior: desper-
dício de recursos.

As cinco mil obras pa-
radas, muitas sem pers-
pectiva de retomada,
emitem sinal gravoso de
que o país precisa mu-
dar o seu modelo de
gestão pública. O atual
faliu. Esses projetos in-
terrompidos sugaram
aproximadamente R$
15 bilhões, além de frus-
trar a expectativa da po-

pulação em diversas áreas como saúde,
educação, rodovias, saneamento etc.

Há outras consequências graves por
trás das obras paradas. Um deles, no
nível de emprego. Empresas da cons-
trução civil contratam funcionários
quando vencem licitações, mas se veem
obrigadas a reduzir os seus quadros
quando os contratos são suspensos. Isso
implica reflexos negativos na cadeia de
fornecedores de produtos e serviços e
na arrecadação de impostos.

A Confederação Nacional da Indústria
elaborou um estudo que identifica um
emaranhado de problemas em obras de
governo. Entre eles, má qualidade dos
projetos básicos utilizados para elabo-
ração do orçamento e posterior licitação;
demoras na obtenção de licenças am-
bientais e nas desapropriações não de-
vidamente consideradas nas decisões de

investimentos; má ges-
tão dos projetos duran-
te as obras; erros nas
estimativas de custos; e
“o viés da decisão po-
lítica em detrimento de
critérios técnicos". É
claro que essas falhas
abrem portas à dema-
gogia e à corrupção.

A iniciativa privada só
contrata obra sabendo
exatamente a fonte de
financiamento, quanto
custará e quando será
concluída. O poder pú-
blico precisa ler essa
cartilha.
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Detinha
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Priorizar o caminhante, o ciclista, o transporte público
e o uso coletivo de espaços livres pode ser o passo para
a Grande Vitória ser a região pela qual Detinha militou

A Conferência Nacional das Cidades
reflete empenho para avançar na agen-
da urbana do país, atuando segundo
uma diretiva baseada na democracia e
no pluralismo. O tema escolhido para a
edição 2016 é “Função Social da Cidade
e da Propriedade”, que busca destacar a
importância do interesse coletivo.

Ver a cidade enquanto lócus pri-
vilegiado para a convivência da di-
versidade – expressa social, étnica,
cultural, econômica e politicamente,
dentre outros – implica em explicitar
que o encontro entre diversos é per-
meado por conflitos. Um deles é o que
se dá na circulação.

Por um lado, porque o espaço a ela
reservado é disputado por caminhantes
e veículos. A forma como investimentos
públicos são feitos em vias refletem a
prioridade que é dada pelo prefeito. A
adequação de calçadas de um maneira
geral, mas principalmente em ruas com
intensa movimentação de pessoas e
veículos – como, por exemplo, a Reta
da Penha e a Av. Jerônimo Monteiro,
em Vitória - ilustram a importância
conferida a veículos.

Por outro lado, a forma como o espaço
conferido a veículos é distribuído entre

automóveis, bicicletas e transporte co-
letivo, reflete o grau de prioridade que o
gestor confere a quem se desloca de
forma mais sustentável e a aqueles que
mais contribuem para as externalidades
negativas dos congestionamentos. Na
falta de faixas exclusivas para a cir-
culação de bicicletas e ônibus – de baixo
custo para serem implementados - os
ônus sociais dos congestionamentos são
distribuídos regressivamente – quem
menos pode, paga mais.

Outro conflito que se explicita nas
cidades é a forma como espaços livres
são apropriados pelo mercado imo-
biliário. Áreas de clubes recreativos –
como a do Praia Tênis Clube, Álvares
Cabral, Vitória F.C., Caxias, dentre
outros – devem ser usados para equi-
pamentos urbanos de uso coletivo. Da
mesma forma, áreas livres de pro-
priedade particular – como próxima
do Shopping Vitória – podem ter uso
que explicite o compromisso da mu-
nicipalidade com a qualidade de vida e
com a busca de um novo perfil eco-
nômico para a cidade.

Políticas públicas gestadas com par-
ticipação social ampliada podem ser
desenhadas e operacionalizadas com a
finalidade de transformar Vitória e
suas associadas de Região Metropo-
litana em um espaço onde se produza
intangíveis. Priorizar o caminhante, o
ciclista, o transporte público e o uso
coletivo de espaços livres pode ser um
primeiro passo necessário para a
Grande Vitória ser a região pela qual
Detinha Son tanto militou.
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Em tempos difíceis,
evite expectativas fracas
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Não fruste seus sonhos. Planeje, trabalhe duro, tenha paciência para alcançar o sucesso e proporcione satisfação

Sempre que ouço alguém reclamar de
algo (infelizmente, coisa comum hoje
em dia), fico me perguntando qual o
grau de expectativa que essa pessoa
depositou, seja em algo ou alguém.

Certamente, vivemos fazendo planos e
assumindo compromissos, e esses eventos
vêm mapeando o comportamento da so-
ciedade. No entanto, não raro nos con-
frontamos com a mídia noticiando escân-
dalos e, por conseguinte, pessoas relaxando

sua motivação na justificativa negativista de
que não adianta sonhar em realizar algo.

Quero contribuir aqui com a obser-
vação que provavelmente poderá ajudar
no seu sucesso. Então, evite expec-
tativas fracas. Todo sucesso vem de
dedicação, esforço, oportunidade e pa-
ciência, mas se você não obtiver sa-
tisfação no que faz ou não gerar sa-
tisfação em quem consome, algo está
errado. Provavelmente, o problema está

entre a expectativa e a percepção.
Se seu sonho é abrir um negócio próprio,

então planeje e confie em você! Ao colocar
seu negócio em ação, em funcionamento,
você cria expectativas (E) em seus con-
sumidores, pois, afinal, você o divulgou, o
que gerou atração e curiosidade por parte
dos clientes em potencial.

Mas se a percepção (P) do cliente for
na mesma proporção da expectativa
(E), provavelmente não causará grande
impacto (P=E). Se a percepção for
menor (P<E), com certeza ele se frus-
trará e o abandonará. Mas, se você o
surpreender sempre com uma novi-
dade, isso resultará em encantamento,
pois a percepção foi maior que a ex-
pectativa (P>E).

Crie, então, expectativas fortes em

quem o busca ou precisa de você, e dê o
melhor sempre! O mesmo serve para
sua vida pessoal. Encante, surpreenda
sempre com uma percepção positiva e
alta por parte do outro.

Normalmente, os filhos têm expectativas
pelos pais, e os pais por eles; os pro-
fissionais pelo mercado, os trabalhadores
pelas empresas; os subordinados pelos
líderes; o marido pela esposa e vice-versa; o
contribuinte pelo governo; mas nem sem-
pre as percepções são as melhores.

Portanto, não fruste seus sonhos. Planeje,
trabalhe duro, esforce-se e tenha paciência
para alcançar seu sucesso, mas proporcione
satisfação e não decepcione quem precisa
de uma percepção positiva, até você mes-
mo! Veja em quem ou em que você tem
depositado suas expectativas.
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